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Componentes Críticos do Evangelho / Atos 8:25-40

Conceito-chave: A maioria das perguntas sobre a salvação estão fundadas em confusão 
sobre o Evangelho. 

Atos 8:25-40 compartilha a conversão do eunuco etíope. A história é rara porque a experiên-
cia da conversão pode ser vista pela perspectiva de Deus, pela perspectiva do etíope e pela 
perspectiva do Filipe. É uma imagem completa.

O tema maior dos capítulos 8, 9 e 10 é o avançamento do Evangelho a todos os segmentos 
da sociedade. Em cada capítulo, encontramos uma história de conversão. No capítulo 8, tem 
o eunuco etíope que torna-se crente em Cristo. De acordo com os registros genealógicos, 
os etíopes eram descendentes do Cam (Gn 10:6 onde “ Cuxe” refere-se a Etiópia). No capítulo 
9, temos a conversão do Saulo de Tarso. Saulo era um judeu e portanto um descendente de 
Sem (Gn 10:21). No capítulo 10, temos a conversão do Cornélio (um gentio). Ele teria sido um 
descendente de Jafé (Gn 10:2-5).

Estes grupos representam as divisões etnológicas e geográficas feitas depois do dilúvio. 
Cam, Sem, e Jafé eram os filhos de Noé. Quando Deus repovoou a terra depois do dilúvio, 
todo mundo se tornou um descendente de um desses três. As histórias não somente nos 
mostram o Evangelho mudando as vidas individuais, mas também nos mostram o Evangel-
ho atingindo todas as três divisões da família humana.

Vamos dar uma olhada na primeira história e ver três componentes críticos do Evangelho. 
Estas verdades são universais.

I.  O Evangelho é habilitado com poder pela obra do Espírito de Deus.

Se falhamos em entender esta verdade ou se rejeitamos esta verdade - estaremos sempre con-
fusos sobre a salvação.

Há três verdades bíblicas que combatem a heresia da salvação que é habilitada pelo poder do 
homem.

•	 Ninguém é salvo pelas suas obras (Ef 2:8-9).

Efésios 2:8-9 diz: “Pois vocês são salvos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de vocês, 
é dom de Deus; não por obras, para que ninguém se glorie.”

(Versos adicionais: Tt 3:5; Gl 2:16)

•	 Ninguém é salvo pela sua justiça (Fp 3:9).

Uma pessoa não é salva porque é essencialmente boa. Algumas pessoas acreditam que vão 
ser salvas porque nunca fizeram nada muito ruim. Isso é um mal-entendido sobre a natureza 
do pecado.

Se você roubar um pedaço de doce da loja, você é chamado um ladrão. Não importa se 
você levou 100 pedaços, 1,000.000 pedaços, ou 1 pedaço. O ato de roubar imediatamente 
lhe dá o título de ladrão. Da mesma forma, não importa se você pecou uma vez, 100 vezes 
ou 1,000.000 vezes. Ao  pecar nos recebemos o título de pecador.
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Romanos 3:23 diz “pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus.” Não é sobre a 
grandeza do nosso pecado e nem da quantidade de nossos pecados. É sobre a natureza do 
pecado mesmo. O pecado nos separa de Deus.

(Versos adicionais: Rm 10:3-4; 2 Co 5:21; Mt 6:33; Rm 4:6)

•	 Ninguém é salvo pela sua decisão (João 15:16).

João 15:16: “Vocês não me escolheram, mas eu os escolhi ...” João 6:44, “Ninguém pode vir 
a mim, se o Pai, que me enviou, não o atrair; ...” João 6:65, “É por isso que eu lhes disse que 
ninguém pode vir a mim, a não ser que isto lhe seja dado pelo Pai”.

A salvação é totalmente a obra de Deus. Origina-se na vontade soberana de Deus (Atos 
13:48; Rom 8:29; Ef 1:3-7) e é implementada pela Sua graça (Ef 2:8-9; 2 Ts 2:13; 2 Tm 2:10; 
Tt 1:1; 1 Pe 1:1).

Além das questões que acabamos de discutir, há duas barreiras intransponíveis que impedem 
a humanidade de entender a salvação através do esforço individual. A primeira é que estamos 
mortos espiritualmente e incapazes de responder a Deus. Ef 2:1 diz: “Vocês estavam mortos 
em suas transgressões e pecados.” Ser morto fisicamente quer dizer que a pessoa é incapaz de 
responder a estímulos físicos. Ser morto espiritualmente quer dizer que a pessoa é incapaz de 
responder a estímulos espirituais. Homens mortos não agem!

A segunda barreira intransponível é o engano. Paulo disse aos Coríntios “Mas se o nosso 
evangelho está encoberto, para os que estão perecendo é que está encoberto. O deus desta 
era cegou o entendimento dos descrentes, para que não vejam a luz do evangelho da glória de 
Cristo, que é a imagem de Deus.” (2 Co 4:3-4). Satanás e os seus demônios estão ativamente 
comprometidos em enganar as pessoas para que elas não vejam a luz da verdade de Deus.

Nós precisamos do Espírito Santo para vivificar o espírito morto e iluminar a mente enganada. 
Homens mortos não agem; e homens enganados não crêem.

A Bíblia mostra claramente que Deus providenciou uma maneira para salvação. É o trabalho 
do Espírito Santo vivificar o espírito morto, iluminar a mente enganada, e nos aproximar em 
amor ao Pai.

Na história do eunuco etíope, o Espírito Santo claramente está trabalhando. O Espírito Santo 
moveu Filipe numa posição estratégica. Versículo 26 diz  “Um anjo do Senhor disse a Filipe: “Vá 
para o sul, para a estrada deserta que desce de Jerusalém a Gaza”. “Versículo 29 nos diz,  “E o 
Espírito disse a Filipe: ‘Aproxime-se dessa carruagem e acompanhe-a”.  As circunstâncias que 
levou o eunuco à salvação foram especificamente organizados pelo Espírito Santo.
 
Poderia fazer o argumento que foi o Espírito que moveu o coração do homem com perguntas. 
O Espírito preparou Filipe com as respostas certas, e o Espírito chamou o eunuco a salvação.
 
Nós precisamos do Espírito de Deus ir à nossa frente, nos preparar o caminho, preparar o 
coração duma pessoa a salvação, vivificar o espírito morto, remover o engano, incutir a ver-
dade, e chamar uma pessoa para um relacionamento com Deus.
 
Além do trabalho do Espírito de Deus, não há salvação.



4

II.  O Evangelho é fundamentado nas verdades da Palavra de Deus.

A Palavra de Deus é essencial para a salvação.

•	 Romanos 10:17: “Conseqüentemente, a fé vem por se ouvir a mensagem, e a men-
sagem é ouvida mediante a palavra de Cristo.”

•	 João 5:24: “Eu lhes asseguro: Quem ouve a minha palavra e crê naquele que me 
enviou, tem a vida eterna ...”

•	 Efésios 1:13: “Quando vocês ouviram e creram na palavra da verdade, o evangelho 
que os salvou, vocês foram selados em Cristo com o Espírito Santo da promessa”

•	 1 Pedro 1:23: “Vocês foram regenerados, não de uma semente perecível, mas im-
perecível, por meio da palavra de Deus, viva e permanente.”

O Espírito Santo revela a obra de Cristo através da Palavra de Deus.

Nesta história, o eunuco estava lendo Isaías 53. O texto falava sobre o Cordeiro de Deus, mas 
o eunuco não o entendeu. Filipe perguntou: “Você entende o que está lendo?”  O homem 
respondeu: “Como posso entender se alguém não me explicar?”  Ele convidou o Filipe para 
subir e sentar-se com ele. Filipe começou onde o homem estava e guiou-o através das Es-
crituras, explicando quem Jesus era e o que Ele havia feito.
 
Filipe fez o que Cristo fez em João 3, o que Paulo fez em 1 Coríntios 9, o que Apolo fez em 
Atos 18, e o que Estevão fez em Atos 7. Sabiam as Escrituras o suficiente a atender de acordo 
com as necessidades. 
 
Se tudo que nós sabemos é a visão geral do Evangelho, vamos ficar confusos quando a con-
versa muda de direção. Se entendermos a mensagem do Evangelho, poderemos trabalhar 
com uma pessoa enquanto eles fazem as suas perguntas.

III. O Evangelho é propagado pelo testemunho do povo de Deus.

Deus tem escolhido realizar a Sua obra soberana através de instrumentos humanos (Atos 2:4, 
14;4:8, 31; 6:3-8; 07:55; 8:17; 10:1-48; 16:25-34). Filipe foi um instrumento nas mãos de Deus.
Quando foi ordenado a ir, ele foi. Quando lhe disseram para juntar-se à carruagem, ele jun-
tou-se. Quando foi dado a oportunidade de compartilhar Cristo, ele pregou sobre Jesus. 
Filipe estava pronto.

Deus usa o seu povo para compartilhar a mensagem do Evangelho.

•	 Em Atos 1: 8, Jesus disse os seus seguidores que eles seriam seus testemunhos. Filipe 
era um testemunho para o eunuco.

•	 Em Romanos 10:14-15, Paulo disse: “Como, pois, invocarão aquele em quem não 
creram? E como crerão naquele de quem não ouviram falar? E como ouvirão, se não 
houver quem pregue? E como pregarão, se não forem enviados?” Filipe foi enviado 
por Deus e compartilhou a mensagem de Deus.

•	 Em 1 Coríntios 1:21, Paulo diz: “Visto que, na sabedoria de Deus, o mundo não o con-
heceu por meio da sabedoria humana, agradou a Deus salvar aqueles que crêem por 
meio da loucura da pregação.” Deus usa o Seu povo para proclamar o Evangelho, e 
Ele se agrada em salvar aqueles que crêem. 

Na sabedoria de Deus, Ele escolheu propagar o Evangelho por meio do Seu povo. Foi-nos dado 
a tarefa de compartilhar esta mensagem com todas as pessoas. Nós fomos confiados com as 
Boas Novas de Deus, e somos instruídos a levar essa mensagem para os confins da terra.
 
Deus tem escolhido compartilhar esta mensagem incrível através do Seu povo. Ele nos deu 
o Seu Espírito. Ele nos deu a Sua Palavra. E Ele nos comissionou a ir.
 
Como é que o Evangelho vai alcançar os confins da terra? 
O Espírito de Deus ... A Palavra de Deus ... o Povo de Deus.
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Os Princípios de Preparação do Evangelho | Marcos 4: 1-20

Vamos focalizar na obra do Espírito no preparo do coração de uma pessoa para o Evangelho. 
Um dos melhores textos sobre este assunto é compartilhado por Cristo em Marcos 4:1-20. É 
a parábola dos quatro tipos de terra.

Quando a Bíblia fala sobre a salvação, a analogia mais comum é a agricultura. Nesta parábola, 
Jesus menciona quatro tipos de terra. Cada tipo de terra representa a condição do coração 
humano e a sua receptividade à mensagem do Evangelho. Da mesma forma, cada tipo de 
terra apresenta um nível diferente de preparação do Espírito Santo. Ao compreender os tipos 
de terra e a preparação do Espírito, nos permite nos unirmos com Deus ao em vez de tentar 
empurrar as pessoas para Cristo.

Jesus diz: “Ouçam! O semeador saiu a semear. Enquanto lançava a semente, parte dela caiu 
à beira do caminho, e as aves vieram e a comeram”.

Imagine na sua mente, este homem caminhando pelo caminho, com um saco de sementes 
jogado sobre o ombro, e ele esta lançando sementes. Enquanto ele lança a semente, algu-
mas sementes vão cair no caminho. Algumas poderiam cair nas rochas. Algumas poderiam 
cair nas ervas daninhas, e algumas realmente poderiam cair em boa terra. Esta é a imagem 
que Jesus usa para explicar a condição do coração humano, e como o coração responde às 
sementes do Evangelho.

Terra dura: Algumas pessoas não entendem o Evangelho (v 3-4,15):

A Terra (Versículos 3-4): “ Ouçam! O semeador saiu a semear. 4 Enquanto lançava a semente, 
parte dela caiu à beira do caminho, e as aves vieram e a comeram.” (NVI)

A explicação da Terra (versículo 15): “Algumas pessoas são como a semente à beira do 
caminho, onde a palavra é semeada. Logo que a ouvem, Satanás vem e retira a palavra nelas 
semeada”. (NVI)

Esta mesma parábola também é encontrada em Mateus 13 e em Lucas 8. Na explicação de 
Mateus 13, há mais detalhes sobre esta primeira terra. Mateus 13:19, Ele diz: “Quando alguém 
ouve a mensagem do Reino e não a entende, o Maligno vem e lhe arranca o que foi semeado 
em seu coração. Este é o que foi semeado à beira do caminho”. Esta pessoa não entende o 
Evangelho. Em termos de preparação, seu coração não foi preparado pelo Espírito Santo. Ele 
está endurecido para as coisas de Deus. John MacArthur descreveu essa pessoa assim:

“A razão de ela não entender não é devido a qualquer deficiência na mensagem, mas a sua 
própria dureza de coração. Ela é a pessoa muitas vezes referida no Velho Testamento como 
obstinada . Ela não se preocupa com as coisas de Deus e está completamente indiferente 
a qualquer coisa espiritual. A Palavra não penetra em sua mente e nem no seu coração. 
Ela não tem nenhuma consideração para com o evangelho, achando que é uma loucura 
total. Ela continuamente e consistentemente tem resistido qualquer coisa que parece com 
espiritualidade. A terra do seu coração tornou-se a ser batido para baixo até que tornar-se 
impenetrável e insensível.”

No entanto, mesmo que hoje em dia uma pessoa não seja internado-se no Evangelho, não 
quer dizer que nós somos dispensados de semear os sementes.

Como podemos responder para este tipo de terra?
•	 Ore

o Ore a Deus para quebrar o chão duro do coração humano com a Palavra de 
Deus (Romanos 10:14-17).

o Ore para que Deus abra os seus olhos para a verdade (1 Coríntios 01:18, Atos 
17:18-20, Atos 26:18).

o Ore para que Deus vai trazê-los sobre convicção (Atos 2:37). Os homens no 
Pentecostes ficaram “aflitos em seu coração”, quando ficaram frente a frente 
com o Evangelho de Cristo.
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•	 Semear Sementes

Uma parte desse coração duro desta pessoa veio por meio de testemunhar a vida hipócrita 
de muitos Cristãos. O mundo está à procura de alguém que foi transformado pelo poder 
de Deus, e que está vivendo em conformidade com esse encontro. Quando Deus lhe dá a 
oportunidade, semeie graciosamente a Palavra de Deus em suas vidas. (conversações, livros, 
cartões, e-mails, etc.)

•	 Amor Incondicional

A condição espiritual de uma pessoa não tem nada a ver com se nós amamo-os ou 
não. Devemos nos lembra de que eles não estão interessados no Evangelho porque eles 
entendem; mas sim, porque eles não entendem o Evangelho. Ama essa pessoa.

Terra Rochoso: Algumas pessoas não compreendem o custo de seguir a Cristo (v.5-6, 16-17):

A Terra (versículos 5-6): “Parte dela caiu em terreno pedregoso, onde não havia muita terra; e 
logo brotou, porque a terra não era profunda. Mas quando saiu o sol, as plantas se queimaram 
e secaram, porque não tinham raiz” (NVI)
A Explicação da Terra (versículos 16-17): “Outras, como a semente lançada em terreno 
pedregoso, ouvem a palavra e logo a recebem com alegria. Todavia, visto que não têm raiz em 
si mesmas, permanecem por pouco tempo. Quando surge alguma tribulação ou perseguição 
por causa da palavra, logo a abandonam.” (NVI)

As Características da Terra: A segunda terra é onde a parte principal do debate começa. 
Esta pessoa recebeu a Palavra com alegria. Isso não significa que eles receberam a Cristo? 
Esta pessoa cresceu durante pouco tempo. Como é que eles podiam crescer a não ser que 
a vida tivesse ocorrido?

Precisamos ter cuidado para que nós estamos procurando sinais bíblicos de arrependimento. 
A Bíblia não fala que crescimento é um sinal de arrependimento; a Bíblia fala que  fruto é  
sinal de arrependimento.
 
João Batista repreendeu a multidão religiosa por desejar o batismo dos justos sem mostrar 
qualquer sinal de arrependimento. “Dêem fruto que mostre o arrependimento!”  (Mateus 3:8 NVI).

Jesus ensinou que podemos distinguir entre pessoas boas ou mas por meio de inspecionar o 
frutoem suas vidas. “Nenhuma árvore boa dá fruto ruim, nenhuma árvore ruim dá fruto bom.
Toda árvore é reconhecida por seus frutos”. (Lucas 6: 43-44a NVI).
 
Em João 15, Jesus diz que Ele é a Videira e nós somos os ramos. Ele continua a dizer que 
cadaramo nEle vai produzir fruto.  O fruto é o indicador externo de estar em Cristo. Portanto, 
quandoestudamos uma passagem como esta, a nossa pergunta deveria ser, “Podemos ver fruto?”
 
A segunda terra que é mencionada é uma terra pedregoso. Esta descrição não se refere a 
pedras soltas na  superfície. Quando o fazendeiro arou um campo, ele removeria os detritos 
de excesso do campo antes de plantar. Em vez disso, o pedregoso mencionado é o leito de 
rocha firme subjacente que não foi atingido pelo arado.
 
É claro que um certo grau de preparação tinha acontecido. As sementes que caíram no 
caminho (em verso 4) foram incapazes de penetrar a terra. As sementes que caíram no chão 
pedregoso (em verso 5) penetrou a terra, mas apenas numa forma superficial.
 
Quando as sementes atingiram esta camada superficial de terra, “Logo brotou ... mas quando 
saiu o sol, as plantas se queimaram” As raízes foram incapazes de alcançar a água. Esta terra 
não foi cultivada o suficiente para sustentar a vida.
 
Esta pessoa está descrito em pormenor nos versos 16-17. “Outras, como a semente lançada 
em terreno pedregoso, ouvem a palavra e logo a recebem com alegria. Todavia, visto que não 
têm raiz em si mesmas, permanecem por pouco tempo. Quando surge alguma tribulação ou 
perseguição por causa da palavra, logo a abandonam.”
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A terra dura era resistente e não entendia o Evangelho. A terra rochoso é receptiva, mas não 
entende o custo associado com o Evangelho. Este indivíduo faz uma decisão emocional 
(com alegria) sem uma base firme da compreensão dos custos da salvação.

Um comentarista disse: “Às vezes a aceitação superficial do evangelho é incentivada pelo 
evangelismo superficial que estende as bênçãos da salvação, mas esconde o custo - como 
arrependendo-se do pecado, morrendo para si mesmo, e afastando-se da vida velha. Quan-
do as pessoas são incentivadas a vir para frente, levantar a mão, ou assinar um cartão sem 
confrontar-se com as reivindicações completas de Cristo, eles estão em grande perigo de 
tornar-se ainda mais longe de Cristo do que eram antes de ouvirem a mensagem. Tornan-
do-se isolado da salvação verdadeira pela profissão falsa da fé.”
  
O Espírito Santo ainda está preparando esta terra. Em vez de esperar até que esteja total-
mente preparado, esta pessoa faz uma decisão emocional, sem compreensão do custo de 
seguir a Cristo.
 
Como é que a pessoa com “coração pedregoso” se parece? Esta pessoa tem a aparência de 
uma conversão emocional. Eles podem envolver-se rapidamente nas coisas de Deus (ou 
seja, a freqüentando à igreja, estudos Bíblicos, e servindo). Mas quando provações chegam, 
eles não têm a capacidade de conectar-se à vida de Cristo, e eles caem.

Como podemos responder a este tipo de terra?

•	 Siga os mesmos procedimentos do primeiro tipo de terra.
•	 Reconhecer a ansiedade, mas explicar completamente o custo.
•	 Passe algum tempo com essa pessoa respondendo qualquer perguntas que 

eles podem ter.

A Terra Espinhoso:  Algumas pessoas preferem o mundo mais do que Deus (v.7, 18-19):

A Terra (versículo 7): “Outra parte caiu entre espinhos, que cresceram e sufocaram as plantas, 
de forma que ela não deu fruto.” (NVI)

A Explicação da Terra (Versos 18-19): “Outras ainda, como a semente lançada entre espinhos, 
ouvem a palavra; mas, quando chegam as preocupações desta vida, o engano das riquezas 
e os anseios por outras coisas sufocam a palavra, tornando-a infrutífera“.
 
O nosso primeiro ponto de interesse deve ser a questão do fruto ou a falta de uma colheita. 
O sinal Bíblico do arrependimento não é o crescimento - mas é o fruto. (Referências adicio-
nais: Mateus 3, 7, 13; João 15; Romanos 7, Gálatas 5, Efésios 5 e Colossenses 1) 
 
O segundo ponto de interesse é a natureza progressiva da preparação da terra. A primeira 
terra era completamente dura e impenetrável. A segunda terra foi cultivado por cima, mas 
não foi profundo o suficiente para penetrar o leito de rocha firme. A terceira terra é cultivado 
suficientemente para o crescimento. Sabemos que isso é porque tudo está crescendo. As 
ervas daninhas estão crescendo. A semente da Palavra está crescendo. As ervas daninhas 
estão bastante grande para sufoca a boa semente.
 
Para essa pessoa, Deus é um entre muitos interesses. Eles não são desinteressados em Deus, 
mas eles também não são cativados por Ele. Eles veem Deus como uma ótima adição na 
sua vida, mas Ele não é a sua vida. Sabemos disso porque quando eles são forçados a decidir 
entre o mundo e Deus - o mundo ganha. Este indivíduo é tão consumido com os assuntos 
da vida diária (hipotecas, o trabalho, criando uma família, a economia, passatempos, carros, 
etc.) que eles não têm tempo para alimentar-se (dwell?) sobre as verdades eternas de Deus. 
As coisas de Deus são sufocados pelas coisas do mundo.
 
E possível que essa pessoa seja um pouco avançada em idade. Uma criança não esta preocu-
pado com “as preocupações desta vida, o engano das riquezas e os anseios por outras cois-
as”. Esta descrição é de alguém que sabe a verdade do Evangelho, mas eles escolhem buscar 
outras coisas mais do que as coisas de Cristo.



8

Esta pessoa é parcialmente interessado em Deus, mas principalmente interessado no mun-
do. Esta pessoa é espiritual, mas perdida. Eles têm religião sem relacionamento. O sinal rev-
elador não é a emoção , a atividade, a freqüência à igreja, ou nem mesmo uma oração para 
a salvação. O sinal revelador é a falta de frutos.

O fruto de Deus não é produzido através de suas vidas. Não há alegria em sua vida. Não há 
paz durante os tempos difíceis. Não há paciência com as pessoas. Não há gentileza com os 
outros. Não há humildade em sua caminhada diária. Não há paixão pela santidade. Não há 
nenhum indicador do fruto do Espírito.

Como podemos responder a este tipo de terra?

•	 Ame essa pessoa incondicionalmente e não tome um tom de julgamento.

•	 Ore por convicção e clareza.

•	  Ore para que Deus remova todas as distrações da vida desta pessoa, e trazê-los 
cara a cara com a realidade de sua condição espiritual.

•	 Continua a ser um exemplo piedoso diante deles.

Boa Terra:  Algumas pessoas são receptivas ao Evangelho:

A Terra (versículo 8): “Outra ainda caiu em boa terra, germinou, cresceu e deu boa colheita, a 
trinta, sessenta e até cem por um.”

A explicação do Terra (versículo 20): “Outras pessoas são como a semente lançada em boa 
terra: ouvem a palavra, aceitam-na e dão uma colheita de trinta, sessenta e até cem por um.”

O quarto pedaço de terra fica separado do caminho. Esta terra tem sido cultivada a uma pro-
fundidade suficiente. Tem a capacidade de sustentar boas plantas (livre de ervas daninhas). 
Devido às condições, era capaz de “produzir muitas colheitas”.

A quantidade de produção deste terra é o que é realmente incrível. Jesus não estava apenas 
fazendo um comentário simples sobre uma colheita abundante. A evidência histórica indica 
que durante o primeiro século, a proporção média de grão colhido teria sido menos do que 
oito para um. A proporção que Jesus refere-se só pode ser descrito como sobrenatural. Ele 
fala sobre um retorno de 30 para 1, e 60 para 1, e 100 para 1. Essa descrição é paralela aos en-
sinamentos d’Ele em João 15 quando Ele falou sobre frutas, mais frutas, e muito mais frutas.

O fruto de Deus é tão aparente, você não tem que adivinha se eles são Cristãos. Pois você vê 
a mão de Deus em toda vida d’eles.

Como podemos responder a este tipo de terra?

Compartilhar claramente o Evangelho com eles, e ajudá-los a entender como eles po-
dem arrepender-se do seu pecado colocando a sua fé em Cristo.
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O que é o Evangelho?

•	 Você e eu fomos criados para um relacionamento com Deus (Gênesis 2-3; Levítico 
26:12).

•	 Nosso pecado nos separa deste relacionamento (Isaías 59: 2; Romanos 3:23; 6:23).

•	 Não há nada que possamos fazer para reconciliar essa relação por nós mesmos (Efésios 
2: 1-9).

•	 Jesus morreu na cruz para pagar a penalidade do nosso pecado (Romanos 5: 8-10; 
Efésios 2: 13-16; 1 João 4:10).

•	 Jesus ressuscitou dos mortos para que pudéssemos ter vida (1 Pedro 1: 3).

•	 Jesus oferece a vida eterna (ou uma relação reconciliada) para aqueles que arrepe der-
em-se dos seus pecados colocando sua fé em Jesus Cristo (João 3:16; João 17: 3; Atos 
2:38; Romanos 10: 9).

Quando tomamos todas as informações em conjunto, vemos que algumas pessoas não 
entendem o Evangelho, algumas pessoas não entendem o custo de seguir a Cristo, algu-
mas pessoas estão cativadas pelo mundo, e algumas pessoas são receptivas ao Evangelho. 
Aquele que semeia as sementes vai semear em cada tipo de terra. Aquele que colhe deve 
especializar-se na boa terra.

Isso não sugere uma negligência dos outros. É simplesmente um lembrete para não forçar, 
coagir, manipular, ou pressionar uma oração de arrependimento em ninguém. Ao com-
preender as condições da terra, podemos testemunhar efetivamente a cada estado do 
coração humano.
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A Simples Apresentação do Evagel

Qual é a essência da 
mensagem do Evangelho?  

•  Você e eu fomos criados para um 
relacionamento com Deus.  
(Gênesis 2-3; Levítico 26:12)

•  Nosso pecado nos separou dessa relaçã. 
(Isaías 59 : 2; Romanos 3:23)

•  Não há nada que possamos fazer 
para reconciliar essa relação por nós 
mesmos.(Efésios 2: 1-9)

•  Jesus morreu na cruz para pagar a pena 
pelo nosso pecado.  (Romanos 5: 8-10; 
Efésios 2: 13-16; 1 João 4: 9 e 10)

•  Jesus ressuscitou dos mortos para que 
pudéssemos ter vida.   (1 Pedro 1: 3)

•  Jesus oferece a vida eterna (ou uma 
relação reconciliação) para aqueles 
que arrependerem-se de seus  pecados, 
colocando sua fé em  
Jesus Cristo.  
(João 3:16; João 17: 3 ; Atos 2:38)

A parte final de Este É o Evangelho contém 
quatro partes: uma apresentação simples 
do Evangelho, uma folha de impressão que 
permite a criação de um folheto do Evangel-
ho (veja apêndice 8), uma apresentação do 
Evangelho expandido que pode ser impresso, 
e um resumo de uma página da apresentação 
expandida do Evangelho que pode ser reim-
pressa (veja anexo 9). O objetivo é estudar as 
declarações, entender cada parte do Evangel-
ho, e em seguida usar esse formato para apre-
sentar o Evangelho aos outros.

Compartilhando o Evangelho de acordo com 
a “apresentação simples do Evangelho” criará 
uma transição suave do material seguinte. O 
Evangelho é sobre o relacionamento e o ma-
terial que o acompanha enfatiza essa relação.

Ao compartilhar repetidamente o Evangel-
ho neste formato, as demonstrações vão fi-
car nas mentes da sua congregação, do seu 
pequeno grupo, aqueles que você está trein-
ando, ou aqueles que não são salvos. O ob-
jectivo é de remover confusão repetindo as 
mesmas verdades na mesma sequência. Com 
o tempo, as pessoas vão conhecer o Evangel-

ho porque eles já ouviram as mesmas afirmações repetidas vezes.

É importante estudar essas declarações e familiarizar-se com as passagens correspondentes. 
Não tem que memorizar cada passagem, mas é útil marcar as passagens em sua Bíblia. 
Mantenha uma cópia da apresentação simples do Evangelho em sua carteira, em sua Bíblia, 
e no seu celular.

Familiarizando-se com este formato, estude a apresentação do Evangelho expandido. Cada 
declaração é seguida por uma explicação adicional daquela declaração. É imperativo que 
você conhece as partes e por que eles são essenciais para o Evangelho.

Se você compartilhar o Evangelho e aquela pessoa não está pronta para colocar a sua fé em 
Cristo, deixe uma cópia da apresentação do Evangelho expandida com eles. Ore para que 
eles leiam a folha em outro momento. A explicação adicional é muito útil, e também contém 
o site de recursos adicionais.
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Apresentação do Evangelho Expandido

Qual é o Proposito da Vida?

Esta pergunta foi feita por séculos. A Bíblia nos dá uma resposta clara.

A VIDA É SOBRE RELACIONAMENTO.

A partir do livro de Gênesis até o Apocalipse, a Bíblia compartilha uma mensagem relacional. 
Esta mensagem é chamado o Evangelho (ou a Boa Nova).

Quando uma pessoa entende a mensagem e aceita a oferta de Deus, que é a vida eterna, 
eles não somente descobrem o propósito da vida, eles descobrem a vida em si. *

* “Respondeu Jesus: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida.’” - João 14: 6

Você e eu fomos criados para um relacionamento com Deus.
Gênesis 2-3 nos diz que Adão foi criado na imagem de Deus e foi dado a capacidade de 
relacionamento com Deus. A história revela conversa, cooperação, parceria e relacionamento 
entre Adão e Deus.

O desejo de Deus para o relacionamento não limitou-se a Adão. Ele estabeleceu um 
relacionamento de compromisso com Israel. “Andarei entre vocês e serei o seu Deus, e vocês 
serão o meu povo.” (Levítico 26:12). Jesus salientou a importância da relação instruindo 
seus discípulos a permanecer nEle (João 15: 1-10), prometendo a revelar-se a aqueles que 
o amem (João 14:21), e referindo-se a seus seguidores como amigos (João 15:15). Cada 
passagem mostra o desejo de Deus para o relacionamento.

 Nosso pecado nos separou dessa relação. 
“Pois todos pecaram e estão destituídos da glória de Deus,” (Romanos 3:23). O pecado é 
de quebrar a lei de Deus, e há uma punição pelo pecado. Romanos 6:23 nos diz o que é a 
punição por quebrar a lei de Deus. “Pois o salário do pecado é a morte” Os salário é o que 
nós merecemos pelo que temos feito. Conforme a Bíblia, todos nós já merecemos morte. 

Quando a Bíblia fala da morte, fala principalmente de separação. Quando morremos 
fisicamente, o nosso espírito separa-se do nosso corpo. De maneira semelhante, quando 
morremos espiritualmente por causa do pecado, o nosso espírito foi separado do Espírito de 
Deus. “Mas as suas maldades [ou pecado] separaram vocês do seu Deus.” (Isaías 59: 2).

Não há nada que possamos fazer para 
reconciliar essa relação por nos mesmos. 
Muitas pessoas acreditam que as boas obras irão torná-los bom perante Deus. Infelizmente, 
não há nenhum marcador definitivo para a “bondade adequada.” A Bíblia não diz: “Se você 
é bom na maior parte do tempo, você sera agradável a Deus”, ou “Três boas obras irão 
compensa uma má obra.” Sem um padrão definitivo para a bondade, o quanto é suficiente?

 
A Bíblia nos ajuda a ver que o nosso problema não é a falta de bondade; o nosso problema 
é o efeito do pecado. Nós nunca poderemos reconciliar o nosso relacionamento com Deus 
porque o pecado traz a morte e decepção. Efésios 2:1 ensina que sem Cristo, estamos mortos 
em nossas transgressões e pecados. Segundo Coríntios 4:3, 4 revela que, sem a intervenção 
de Deus estamos cegos a verdade pelos deuses deste mundo. Não podemos fazer nada para 
reconciliar com Deus, porque pessoas mortas não agem e pessoas enganadas não creem.
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Jesus morreu na cruz para pagar a pena do nosso pecado.
O preço do pecado era a morte. Jesus morreu na cruz para pagar o preço pelos nossos 
pecados. Seu sacrifício fez essa reconciliação possível. “Se quando éramos inimigos de Deus 
fomos reconciliados com ele mediante a morte de seu Filho, quanto mais agora, tendo sido 
reconciliados, seremos salvos por sua vida!” (Romanos 5:10).

Jesus ressuscitou dos mortos para que pudéssemos ter vida.
Enquanto a morte de Jesus pagou o preço pelos nossos pecados, é a Sua ressurreição que 
nos traz a esperança da vida eterna. “Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo! 
Conforme a sua grande misericórdia, ele nos regenerou para uma esperança viva, por meio 
da ressurreição de Jesus Cristo dentre os mortos,” (1 Pedro 1: 3).

A morte de Jesus pagou a nossa dívida de pecado; 

A ressurreição de Jesus faz a relação uma realidade.

Jesus oferece a vida eterna (ou uma relação reconciliada) para aqueles que 
se arrependem do seu pecado, colocando sua fé Nele.
Jesus falou muitas vezes sobre a vida eterna (João 3:15,16; 4:14; 5:39; 6:40). Muitas pessoas 
acham que a vida eterna é ir para o céu quando morremos. Mas isso não é o que Jesus falou. 
Em João 17:3, Jesus disse: “Esta é a vida eterna: que te conheçam.” A vida eterna é conhecer 
a Deus. É experiência um relacionamento reconciliado com Deus.

De acordo com a Bíblia, a vida eterna é dada aqueles que abandonam-se dos seus pecados 
colocando a sua fé no que Jesus ja tem feito por eles. A Bíblia descreve o ato de abandonar o 
pecado com o arrependimento. Isso não significa que a pessoa ficará sem pecado. Significa 
que eles desejam a Deus mais do que a atividade pecaminosa.

Como Posso Receber a Vida Eterna? 

João 3:36 nos diz que “Quem crê no Filho tem a vida eterna.” A pessoa recebe a vida eterna 
colocando sua fé no que Jesus já fez por eles. O que Jesus fez por eles? Morreu na cruz 
por seus pecados, ressuscitou dos mortos para que tenham vida, e oferece vida eterna a 
qualquer um que arrependerem-se de seus pecados, colocando sua fé em Cristo.

Seguindo a Cristo é uma jornada que nunca termina, mas pode começar com uma oração 
simples. Use esta oração para guiá-lo. “Deus, eu sei que eu pequei. Reconheço que o meu 
pecado tem me separado do Senhor. Creio que Jesus morreu na cruz pelos meus pecados, e 
que ressuscitou no terceiro dia. O que eu sei é, abandono o meu pecado, colocando minha 
fé no que Jesus fez por mim. Em nome de Jesus eu oro, Amém.”

Se você colocou a sua fé em Cristo hoje,  
encorajamos você a compartilhar esta decisão com os outros. 

Para obter mais recursos nesta nova relação com Deus, visite www.thisisthegospel.com.

BEM-VINDO À FAMÍLIA!

Gálatas 4:7


